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Introdução 

As mudanças climáticas constituem uma das mais graves crises 

socioambientais do século XXI, caracterizadas por alterações nos padrões climáticos 

globais, impulsionadas principalmente por atividades humanas desde a Revolução 

Industrial (ONU, 2025).  

Diante desse cenário, a Educação Ambiental (EA) desempenha papel 

estratégico ao promover reflexão crítica e mudanças de atitude frente às emergências 

climáticas. A escola, como espaço de formação cidadã, deve articular os fenômenos 

globais às problemáticas vivenciadas pelos estudantes. 

Nesse sentido, o objetivo geral do estudo é analisar a percepção de docentes 

da Educação Básica de Taubaté (SP) sobre as mudanças climáticas e como seus 

saberes científicos e experiências escolares influenciam as práticas pedagógicas 

relacionadas ao tema. 

 

Revisão da Literatura 

A Educação Ambiental ganhou reconhecimento internacional com a 

Conferência de Estocolmo, em 1972, que destacou o meio ambiente nas agendas 

globais (ONU, 2024). Posteriormente, foi fortalecida pela Conferência de Tbilisi, 

Geórgia, em 1977, que instituiu o primeiro programa internacional na área (IBAMA, 

1996). 

Nesse cenário, a Lei nº 14.926/2024 atualiza a Programa Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA) ao determinar que, a partir de 2025, os currículos 

escolares passem a incluir conteúdos sobre mudanças climáticas e proteção da 

biodiversidade (BRASIL, 2024). 



 
Segundo Pires, Neves e Roner (2025), a lei representa um marco ao inserir 

esses temas nos currículos da educação básica. Contudo, sua efetividade depende 

da formação continuada dos docentes e da autonomia para adaptar atividades às 

realidades escolares. 

Desse modo, a trajetória da Educação Ambiental representa um avanço ao 

incluir mudanças climáticas nos currículos, mas impõe o desafio de integrar a 

formação docente às práticas educativas comprometidas com a transformação social. 

 

Método 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza aplicada, 

voltada à interpretação de fenômenos pedagógicos (Oliveira; Guimarães; Ferreira, 

2023). O delineamento metodológico adotado é exploratório-descritivo, visando 

compreender a percepção de docentes da Educação Básica sobre o papel da 

Educação Ambiental no enfrentamento das mudanças climáticas. 

A população-alvo abrange docentes de diferentes áreas do conhecimento do 

município de Taubaté (SP), considerando o caráter transdisciplinar da temática. A 

coleta de dados será realizada por questionários estruturados digitais aplicados via 

Google Forms, e a análise ocorrerá pela técnica de Análise de Conteúdo. 

 

Resultados Esperados 

Espera-se que a pesquisa evidencie o reconhecimento da importância das 

mudanças climáticas como tema transversal da Educação Ambiental pelos docentes 

da Educação Básica. Entretanto, sua abordagem ainda é pontual, concentrando-se 

principalmente nas disciplinas de Ciências e Geografia no Ensino Fundamental II. 

A análise das percepções deve indicar que, apesar das limitações 

conceituais, os docentes reconhecem a relevância do tema e manifestam interesse 

em desenvolver práticas pedagógicas interdisciplinares. Quanto ao ensino, 

pressupõe-se a identificação de experiências diversificadas, embora predominem 

iniciativas isoladas e com pouco respaldo institucional.  

Futuramente, dados empíricos serão incorporados para permitir a verificação 

das hipóteses formuladas, possibilitando sua confirmação ou refutação. 

 



 
Considerações finais 

As mudanças climáticas configuram-se como um dos principais desafios 

contemporâneos, demandando que a escola assuma um papel ativo na formação de 

sujeitos críticos e socialmente responsáveis.  

 Diante disso, a Educação Ambiental pode ser desenvolvida no espaço 

escolar como forma de promover sensibilização, conhecimento e construção de 

valores, configurando-se como instrumento central da educação climática e 

estimulando atitudes mais sustentáveis (Oliveira; Oliveira; Carvalho, 2025). 
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